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Este artigo apresenta algumas reflexões sobre as relações entre universidade e Reforma Psiquiátrica dentro do enquadramento da Psicologia 
brasileira. Para tanto, evocaremos alguns dados relativos à atualidade e história da assistência/atenção em saúde mental e da formação em 
psicologia e algumas conclusões da pesquisa “As instituições universitárias e a construção da reforma psiquiátrica mineira nas décadas de 60, 
70 e 80” (Goulart, 2007), finalizada em 2007. Seus resultados se pautaram em fontes documentais e orais mineiras. Assim, serão enfocadas as 
tensões e conexões possíveis entre os projetos de formação emergentes nos centros de formação em psicologia e a gestão da Reforma 
Psiquiátrica, procurando apontar para as possibilidades – já ocorridas e as atuais - de constituição de uma cultura profissional crítica que 
respalde a Reforma Psiquiátrica. 
 




This article presents some reflections on the relationship between university and Psychiatric Reform within the framework of Brazilian 
Psychology. To this end, we will evoke some data pertaining to the current status and the history of assistance/care in mental health care and 
of the education in psychology and some conclusion of the research “The university institutions and the construction of the psychiatric reform 
in the state of Minas Gerais in the 60’s, 70’s, and 80’s” (Goulart, 2007), completed in 2007. Its results were based on documentary and oral 
sources in the state of Minas Gerais. Therefore, the tensions and possible connections between the education projects emerging from the 
educational centers in psychology and the management of the Psychiatric Reform will be emphasized, with an attempt to point out the 
possibilities – which have already occurred and the current ones – of constitution of a critical professional culture which supports the Psychiatric 
Reform. 
 




Este artículo presenta algunas reflexiones sobre la relación entre la universidad y la reforma psiquiátrica en el marco de Psicología de Brasil. 
Con este fin, evocar algunos datos relativos a la presente y la historia de la atención / cuidado de la salud mental y la formación en psicología 
y algunos resultados de la investigación "Las universidades y la construcción de la minería de la reforma psiquiátrica en los años 60, 70 y 80 
años" (Goulart, 2007), finalizó en el año 2007. Sus resultados se basan en fuentes documentales y la minería oral. Por lo tanto, se centran en 
las tensiones y las posibles conexiones entre los proyectos de educación en los centros emergentes de la educación en la psicología y la gestión 
de la reforma psiquiátrica, tratando de señalar las posibilidades-que ya han ocurrido y la corriente - el establecimiento de una cultura profesional 
que apoya la reforma fundamental Psiquiatría. 
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